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Resumo 
Este artigo apresenta os resultados dos estudos da Avaliação Integral dos 
serviços prestados pela Universidade Jean Piaget em 2002/03 e 2003/04 
ressaltando e interrelacionando-se três dimensões: qualidade do serviço 
docente, das disciplinas frequentadas e dos serviços da universidade. Tais 
estudos têm o seu enquadramento institucional no Gabinete de Estudos e 
Planeamento e visam analisar a qualidade dos serviços prestados pela 
Universidade à sua comunidade de forma que os resultados obtidos 
forneçam os subsídios necessários à reflexão e revisão de políticas, 
programas e projectos que favoreçam os processos de gestão em todas as 
suas estruturas organizacionais. Para estes estudos foram utilizados a 
metodologia de inquérito por questionário, e o tratamento de dados foi 
efectuado no programa SPSS.  
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Introdução 
Instituída a 7 de Maio de 2001 (decreto-lei n.º12/2001) pelo Instituto Piaget de 
Portugal, a Universidade Jean Piaget de Cabo Verde (UniPiaget) introduziu desde 
a primeira hora a avaliação institucional como sendo um processo de reflexão e 
de construção a respeito da sua realidade institucional. Neste sentido, 
desenvolveu em 2002/03 a primeira “Avaliação Integral dos Serviços prestados 
pela UniPiaget de Cabo Verde” com a auscultação de toda a sua comunidade. 
Esta actividade foi realizada nos anos subsequentes e constitui hoje um processo 
participativo, ético e sistemático na UniPiaget de Cabo Verde.  
                                                 
1 Assistente da  Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, Praia. Mestre em Gestão de Informação 
nas Organizações. Encontra-se na fase de pesquisa, para realização da sua tese, no âmbito de um 
programa de doutoramento em Educação e Desenvolvimento Humano, no âmbito de um protocolo 
entre a UniPiaget e a Universidade de Santiago de Compostela. omb@unipiaget.cv 
A UniPiaget de Cabo Verde ministra o ensino de qualidade centrado na formação 
humana e, apoiado na investigação científica e tecnológica, em sintonia com as 
dimensões cultural e comunitária do país. Tratando-se de uma Instituição de 
prestação de serviços à sociedade, procura sempre a excelência na produção, 
sistematização e democratização do saber. É com este propósito que a 
UniPiaget vem implementando o Projecto de Avaliação Institucional integrado no 
Projecto de Desenvolvimento Institucional.  
O Projecto de Avaliação Integral dos serviços prestados pela UniPiaget à sua 
comunidade enquadra-se institucionalmente no Gabinete de Estudos e 
Planeamento. Desenvolve-se com base em processos teórico e metodológico, 
nas orientações dos Planos Estratégicos e faz parte do Plano de Actividades da 
Universidade. Trata-se, portanto, de uma avaliação interna que contempla as 
seguintes dimensões: qualidade do serviço prestado pelos docentes, qualidade 
do serviço das disciplinas frequentadas pelos estudantes e serviços da 
Universidade (Refeitório, Mediateca, Secretaria e Tesouraria).  
Fundamentos da Avaliação institucional 
A avaliação consiste fundamentalmente na busca de informações e na sua 
comunicação em quem tem de tomar decisões sobre o ensino (Cronbach, 1963 
apud Rosales 2000). Estas decisões devem ter por objectivo fundamental o 
aperfeiçoamento do ensino (Stuffebeam 19971, 72 e 87 apud Rosales, 2000). 
Numa perspectiva mais vasta, a avaliação constitui um elemento chave para a 
melhoria do processo de ensino e aprendizagem (Fernandez, 1994 apud Ruiz, 
2003). Por outro lado, é vista como um instrumento fundamental para todo o 
organismo social que procure o desenvolvimento e a qualidade (Ribeiro et al, 
2000). Tendo em conta que a universidade é um organismo de caris social que 
constantemente precisa reflectir sobre o seu funcionamento e estudar seus 
princípios éticos e seus valores, deve ter a coragem de rediscutir a sua acção e 
sua missão no sentido de melhor a cumprir. Esta última abordagem incide sobre 
a vertente institucional como espaço aberto ao diálogo. Entretanto, apesar de 
Rosales (2000) considerar que tradicionalmente a educação como qualquer outra 
instituição social tem sido objecto de avaliação por parte das administrações 
públicas, o conceito de avaliação institucional foi recentemente utilizado na 
educação.  
A avaliação institucional tem-se tornado uma prática bastante difundida na 
maioria das universidades e/ou países. Ela ocupa actualmente um espaço de 
grande importância no âmbito das políticas universitárias, dos governos e de 
alguns organismos internacionais de financiamento da educação. Por isso, 
constitui um desafio para todas as instituições de ensino superior, pois contribui 
significativamente para que a instituição repense suas práticas administrativas, 
técnicas pedagógicas, ao mesmo tempo, em que reflecte o seu papel na 
sociedade como produtora e socializadora de um saber capaz de compreender e 
transformar a realidade em que está inserida. Belloni (2000) afirma que avaliação 
institucional define-se como um instrumento para o aprimoramento da gestão 
académica e administrativa tanto das instituições quanto dos sistemas 
educacionais, com vistas à melhoria da qualidade e da sua relevância social. E 
na opinião de alguns estudiosos, trata-se de um agente de modernização 
administrativa na educação e, por isso, requer a utilização de medidas e modelos 
adequados à realidade institucional dos países e organizações. Esta 
complexidade de modelos ou enfoques actualmente emergentes tem gerado 
tensões no debate sobre avaliação institucional.  
Todavia, os resultados da avaliação enquanto prática de uma realidade complexa 
e múltipla, só se concretizam, se democraticamente for assumida por todos os 
integrantes, de forma rigorosa e autónoma. Por outro lado, se concretizam se não 
se tornar um fim em si mesma, mas após a obtenção dos resultados, todas 
unidades organizacionais e pessoas envolvidas mudarem as suas posturas, a 
sua forma de pensar, agir, contribuindo para a qualificação o seu desempenho 
institucional. Deste modo, o sucesso da avaliação institucional depende de um 
conjunto de princípios e pressupostos. Um destes pressupostos tem a ver com a 
criação de uma cultura de avaliação (Sousa, 2000). Assim, quanto mais projectos 
de vida e profissionais e os planos operacionais e estratégicos forem expressão 
da avaliação institucional, mais a cultura de avaliação poderá conseguir enraizar-
se e consolidar-se. Perante isto, a avaliação institucional apresenta-se como um 
importante instrumento de transformação da instituição e da melhoria da 
qualidade do seu ensino e dos seus serviços prestados. Por isso, ao falar deste 
assunto, normalmente pensa-se na avaliação de um projecto de desenvolvimento 
institucional. Neste contexto, a avaliação institucional pode converter-se na 
melhor ferramenta para guiar a transformação da educação superior (Yarzábal, 
1998).  
A avaliação institucional integra os processos de avaliação interna (auto-
avaliação) e a avaliação externa. Qualquer um dos processos constitui-se como 
condição imprescindível para o necessário aprimoramento do planeamento e 
gestão da instituição, uma vez que propicia a constante reorientação de suas 
acções. As acções devem ser desenvolvidas de forma articulada, coerente e 
complementar, embora existam diferenças conceptuais e metodológicas entre os 
mesmos. Enquanto a auto-avaliação assenta-se como um processo interno, 
configurado em padrões próprios da instituição (Huguet, 2001), a avaliação 
externa tem uma apreciação “de fora para dentro”, podendo detectar ou mesmo 
corrigir eventuais erros de percepção produzidos pelos agentes internos, muitas 
vezes acostumados, acriticamente, às rotinas e, mesmo, aos interesses 
corporativos.  
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Evolução de indicadores da Unipiaget de Cabo Verde  
A 7 Maio de 2001 a UniPiaget de Cabo Verde abriu as portas, tendo iniciado com 
57 alunos e 7 docentes para o curso de Sociologia (UniPiaget, 2005). A figura 1 
mostra a evolução do número de estudantes de 2001 a 2005/06. 
Figura 1. Evolução de efectivos discentes entre 2001 e 2005/06 
 
Em Outubro do mesmo ano, abriram-se 8 novos cursos com um total de 300 
estudantes. Em 2002/03, dois anos sobre a data da sua criação, iniciaram 14 
cursos frequentados por 695 alunos e um corpo docente constituído por 74 
professores. Em 2003/04, o número de estudantes ascendeu a 899 passando 
para 1291 em 2005/06, cerca de 150 docentes. A UniPiaget funcionou em 
2005/06 com 20 licenciaturas (um total de 28 variantes), geridas por 20 
coordenadores de curso integradas em 20 áreas científicas geridas por 20 
coordenadores e conselheiros, agregando, ao todo, 776 disciplinas. Ainda em 
2005/06, foi aberto um Pólo Universitário da UniPiaget na Cidade do Mindelo em 
São Vicente com três cursos (Engenharia de Sistemas, Economia e Gestão e 
Ciências da Educação e Praxis Educativa).  
Segundo os dados da tabela 1, registaram-se um crescimento de 19,8% no 
período de dois anos (2003/04 e 2005/06). A maior parte deste aumento deve-se 
ao número crescente de alunos nos cursos de Engenharia de Sistemas e 
Informática (36,2%), Ciências da Educação e Praxis Educativa (29,9%), 
Informática de Gestão (27,9%), Engenharia de Construção Civil (26,8%) e 
Economia e Gestão (25,7%). No sentido oposto, aparecem Fisioterapia (-17,8%), 
Sociologia (-12,8%) e Gestão de Hotelaria e Turismo (-5,0%). Estes últimos 
podem ser explicados, em parte, pela abertura de novos cursos (Sociologia 
deve-se à abertura do curso de Serviço Social) e não abertura dos cursos de 
Fisioterapia e Gestão de Hotelaria e Turismo em 2005/06. O curso de Economia e 
Gestão é o curso com maior número de efectivos discentes em 2003/04 (24,7%) 
e 2005/06 (27,2%). 
Tabela 1 – Crescimento de efectivos discentes entre 2003/04 e 2005/06 
Ano de Estudo – 2003/04 Ano de Estudo - 2005/06 Var. Cursos 1º 2º 3º 4º 5º Total 1º 2º 3º 4º 5º Total 03-05 
Anál.Clínicas S.Pública      ---  5    5 --- 
Arquitectura 13 9    22 8 8 10 4  30 16,8% 
Ciênc. da Comunicação 36 37    73 33 32 25 16  106 20,5% 
Ciências da Educação  39 17 35 5  96 57 33 37 6 29 162 29,9% 
Ciências Farmacêuticas  13 6    19  6 12 5  23 10,0% 
Eng.de Construção Civil 18 10    28 14 10 14 7  45 26,8% 
Economia e Gestão  90 41 59 24 8 222 82 76 86 37 70 351 25,7% 
Enfermagem    11    11      --- --- 
Eng.Sist. e Informática 30 17 22   69 41 31 22 11 23 128 36,2% 
Fisioterapia  12 6 16   34  6 11 6  23 -17,8% 
Gestão Hot. E Turismo 9  22   31  8 7 13  28 -5,0% 
Hab.Cient.Pedag.Elem.      ---    2 2 4 --- 
Informática de Gestão  26 22 18   66 28 44 21 4 11 108 27,9% 
Marketing e Publicidade      ---    11  11 --- 
Psicologia 54 34 23   111 36 41 37 23 11 148 15,5% 
Serviço Social      --- 22 8    30 --- 
Sociologia 40 14 26 37  117 14 17 36 9 13 89 -12.8% 
Total 380 224 221 66 8 899 335 325 318 154 159 1291 19,8% 
  
Dados 2005/06 – Fonte SAA (Nov.2005)  
Referencial metodológico 
O universo foi constituído pela totalidade da população universitária o que 
significa que é uma operação exaustiva que não põe em causa questões 
inerentes ao processo de amostragem e a generalização dos resultados.  
A auscultação da comunidade universitária foi efectuada através da aplicação de 
um inquérito por questionário, constituído por três modelos, a saber: questionário 
A – Qualidade de Serviço (disciplinas frequentadas), questionário B – Qualidade 
de Serviço (corpo docente) e questionário C – Qualidade de Serviço (serviços da 
universidade). Os três modelos de questionários foram respondidos pelos 
estudantes enquanto que os docentes e os funcionários apenas responderam ao 
Questionário C. Foi utilizada a Escala de Likert com a pontuação desde 1 (muito 
mau) até 7 (muito bom). As respostas positivas referem-se às pontuações iguais 
ou superiores a 5, negativas inferiores a 4 e pontuação 4, intermédia. As 
entrevistas foram realizadas directamente por um grupo de estudantes 
estagiários. A fase de entrevista foi precedida de uma comunicação formal à toda 
comunidade. Os dados foram tratados no SPSS, uma poderosa ferramenta 
informática que permite realizar cálculos estatísticos complexos, e visualizar os 
resultados, em poucos segundos (Pereira, 1999). 
Análise dos resultados 
Nesta secção, apresentam-se a síntese dos resultados das avaliações de 
2002/03 e 2003/04 relativamente às três dimensões da qualidade constantes 
dessa avaliação: serviço docente, disciplinas frequentadas e serviços da 
Universidade.  
Qualidade de serviço – corpo docente 
Os resultados sobre a qualidade do serviço docente registados na Avaliação de 
2002/03 estão apresentados na tabela 2. Estes dados revelam que 83% dos 
estudantes atribuíram pontuações iguais ou superiores a 5, o que significa que a 
maioria do corpo discente da UniPiaget de Cabo Verde em 200/03 avaliou muito 
positivamente (bom e muito bom) o desempenho dos seus docentes enquanto 
que aproximadamente 3 em cada 4 estudantes tiveram essa mesma opinião em 
2003/04, tabela 3.   
Comparando os resultados das tabelas 2 e 3, verifica-se que na pontuação 7, 
considerada muito bom, o parâmetro mais apreciado pelos alunos em 2002/03 
foi a Postura na sala de aula (50,5%) e em 2003/04, o Domínio das matérias 
leccionadas (40,3%). Ainda na pontuação 7, o Profissionalismo na execução das 
tarefas (49,8% m 2002/03 e 38,3% em 2003/04) é outro parâmetro muito preferido 
pelos estudantes. Acumulando os valores iguais ou superiores à pontuação 5 
(bom e muito bom), constata-se que a “Postura na sala de aula” torna-se no 
parâmetro mais valorizado pelos estudantes quer em 2002/03 quer em 2003/04.  
Tabela 2. Distribuição percentual das pontuações por parâmetro – 2002/03 
Pontuação 
Parâmetros analisados NR 1 (muito 
mau) 2 3 4 5 6 
7 muito 
bom) 
Capacidade de Exposição 3,9 3,2 3,4 7,2 11,7 17,1 24,4 29,1 
Capacidade de Motivação 0,6 5,1 5,4 9,0 12,7 16,1 24,1 26,9 
Domínio das matérias 0,6 2,7 3,4 5,8 9,2 12,4 25,6 40,3 
Assiduidade 1,1 2,6 2,8 5,8 9,1 15,6 28,8 34,2 
Pontualidade 0,8 3,6 3,5 5,1 9,7 13,3 28,9 35,2 
Postura na sala de aula 1,0 2,8 2,4 4,6 9,5 14,6 28,0 37,2 
Profissionalismo 0,9 3,5 2,6 5,3 8,5 13,4 27,5 38,3 
Disponibilidade 0,8 5,3 4,8 6,8 10,9 14,8 24,1 32,4 
Métodos de Avaliação 1,7 5,3 4,7 7,0 11,3 15,8 27,4 26,9 
Critérios de Avaliação 1,9 5,6 4,7 6,8 11,4 16,7 26,6 26,3 
Resultados globais 1,3 4,0 3,8 6,3 10,4 15,0 26,5 32,7 
  
 NR. Não resposta 
Segundo os dados indicados nas tabelas 2 e 3, as capacidades de exposição 
(77,9% e 70,6%) e motivação (75,7% e 67,1%) bem como os métodos (78,8% e 
70,1%) e critérios (78,6% e 69,9%) da avaliação utilizados pelos docentes 
apresentam resultados positivos, mas inferiores aos valores encontrados nas 
restantes variáveis. A UniPiaget tem realizado acções de formação permanente 
com caris profissionalizante em várias áreas do saber mormente a formação 
pedagógica. As políticas de selecção e recrutamento de docentes têm sido 
desenvolvidas, considerando essa valência por parte dos candidatos a docentes. 
Acresce ainda o facto de que não obstante a alteração no sistema da avaliação 
introduzida em 2003/04, resultante em parte dos resultados da Avaliação de 
2002/03, ainda persistem opiniões pouco favoráveis em relação aos métodos e 
critérios de avaliação. Em instituições educativas com essa dimensão, a 
introdução de medidas correctivas têm normalmente efeitos práticos positivos a 
médio e longo prazo.  
Tabela 3. Distribuição percentual das pontuações por parâmetro – 2003/04 
Pontuação 
Parâmetros analisados NR 1 (muito 
mau) 2 3 4 5 6 
7 muito 
bom) 
Capacidade de Exposição 3,9 3,2 3,4 7,2 11,7 17,1 24,4 29,1 
Capacidade de Motivação 0,6 5,1 5,4 9,0 12,7 16,1 24,1 26,9 
Domínio das matérias 0,6 2,7 3,4 5,8 9,2 12,4 25,6 40,3 
Assiduidade 1,1 2,6 2,8 5,8 9,1 15,6 28,8 34,2 
Pontualidade 0,8 3,6 3,5 5,1 9,7 13,3 28,9 35,2 
Postura na sala de aula 1,0 2,8 2,4 4,6 9,5 14,6 28,0 37,2 
Profissionalismo 0,9 3,5 2,6 5,3 8,5 13,4 27,5 38,3 
Disponibilidade 0,8 5,3 4,8 6,8 10,9 14,8 24,1 32,4 
Métodos de Avaliação 1,7 5,3 4,7 7,0 11,3 15,8 27,4 26,9 
Critérios de Avaliação 1,9 5,6 4,7 6,8 11,4 16,7 26,6 26,3 
Resultados globais 1,3 4,0 3,8 6,3 10,4 15,0 26,5 32,7 
 
 NR. Não resposta 
Para alguns especialistas, a pontualidade e a assiduidade constituem 
indicadores de qualidade na avaliação do serviço docente. Nas duas avaliações 
referidas neste artigo, as opiniões dos estudantes situam-se entre 78 e 88%, se 
adicionarmos os resultados das pontuações mais elevadas. Mediante os 
resultados das tabelas 2 e 3, observa-se que a opinião dos estudantes sobre a 
pontualidade dos docentes não difere de forma significativa da opinião quanto à 
assiduidade dos mesmos em qualquer das pontuações.  
Qualidade de serviço – disciplinas frequentadas 
Globalmente os resultados da avaliação das disciplinas leccionadas em 2002/03 
(71%) e 2003/04 (66%) apresentam-se positivos, apesar de ter sido registada 
uma ligeira diminuição na ordem dos 5%. No entanto, exceptuando a pontuação 
7, observa-se graficamente que os resultados de 2002/03 são próximos dos de 
2003/04, conforme ilustra a figura 2.  
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Figura 2 – Desempenho global das disciplinas por parâmetro 
Analisando os vários itens que integram a avaliação da qualidade das disciplinas 
frequentadas, pode-se dizer o seguinte: 83% dos estudantes em 2002/03 
consideram que existe uma boa e muito boa adequação das disciplinas à 
natureza das dezenas de cursos em funcionamento na UniPiaget de Cabo Verde. 
Um pouco menos de 80% dos inquiridos pronunciaram da mesma forma em 
2003/04. Reflectindo sobre os resultados dos cursos, nas pontuações iguais ou 
superiores a 5 (consideradas bem adequadas), registam-se variações positivas 
de 2002/03 para 2003/04 apenas em Ciências da Educação e Praxis Educativa 
(82,6% para 86,9%) e Ciências de Comunicação (83,5% para 84,5%). As 
percentagens mais baixas em 2003/04 figuram nos cursos também assinalados 
em 2002/03 designadamente Psicologia (76,4% para 75,4%), Ciências 
Farmacêuticas (79,6% para 70,3%), Gestão Hotelaria e Turismo (79,6% para 
59,5%) e Economia e Gestão em 2003/04 (81,8% para 69,6%). Enquanto que em 
2002/03 os cursos de Enfermagem2 (98,1%) Engenharia Civil (98,1%) e 
Arquitectura (94,4%) eram considerados cursos com maior adequação, em 
2003/04 os estudantes indicaram os cursos de Ciências da Educação e Praxis 
Educativa (86,9%) e Ciências de Comunicação (84,5%).  
Os estudantes reconhecem a existência da articulação entre as várias disciplinas 
dos seus cursos (74,3% em 2002/03 e 68,5% em 2003/04). Perante estes dados, 
pode-se afirmar que a apreciação dos estudantes em 2002/03 é mais positiva do 
que em 2003/04. As disciplinas de História do Pensamento Económico e Social 
(44,6%) e Métodos e Técnicas da Psicologia 1 (58,1%) apresentam valores 
abaixo dos resultados globais em 2002/03. 
                                                 
2 Enfermagem não foi integrada na Avaliação de 2003/04 porque não se encontrava em funcionamento 
nesse ano lectivo. 
Três em cada 4 estudantes em 2003/04 manifestaram interesse nos temas 
abordados nos cursos, valor inferior ao registado em 2002/03 (84%). Da 
totalidade das disciplinas e seminários ministrados em 2002/03 e 2003/04, o 
Seminário de Antropologia não tem criado interesse na opinião da maioria dos 
estudantes. Neste sentido, a UniPiaget de Cabo Verde introduziu em 2005/06 
mais seminários, Transdisciplinaridade e Cultura, no sentido de propiciar mais 
opções aos estudantes.    
Em 2003/04, cerca de 61% dos estudantes consideram que existe equilíbrio entre 
a teoria e prática. Esta percentagem era de 67% em 2002/03. A opinião dos 
estudantes por curso resume-se no seguinte: 
? Cursos com maior equilíbrio: Arquitectura (100%), Enfermagem 
(81,5%) e Ciências da Educação e Praxis Educativa (75,1%) em 
2002/03, destacando Fisioterapia (72,0%), Ciências de Comunicação 
(70,4%) e Ciências da Educação e Praxis Educativa (68,3%) em 
2003/04. 
? Cursos com menor equilíbrio: Gestão de Hotelaria e Turismo (47,5%), 
Ciências Farmacêuticas (51,0%) e Psicologia (59,2%) em 2002/03 e 
Gestão de Hotelaria e Turismo (46,6%), Economia e Gestão (53,2%) 
e Psicologia (57,1%) em 2003/04. 
Em 2002/03 as áreas científicas de Belas Artes (90%), Ciências Físico-Químicas 
(84,6%) e Matemática (75,4%) apresentam grande equilíbrio entre a teoria e a 
prática, enquanto que Psicologia (49,4%) e Economia (53,9%) carecem de algum 
equilíbrio, quando comparadas com os resultados das restantes áreas em 
funcionamento em 2002/03 e 2003/04.  
Os resultados das pontuações mais elevadas indicam que 46,7% em 2002/03 e 
44,4% em 2003/04 dos estudantes consideram que há acesso à bibliografia 
recomendada. Essa opinião não é partilhada por 37,4% e 35,6% dos mesmos, 
em 2002/03 e 2003/04, respectivamente. Observando os resultados por curso, 
verifica-se que Ciências da Educação e Praxis Educativa e Ciências de 
Comunicação são os cursos em que os estudantes consideram que existe maior 
acesso à bibliografia recomendada contrariamente as Ciências Farmacêuticas, 
Gestão de Hotelaria e Turismo e Engenharia de Construção Civil.  
Qualidade de serviço – Serviços da Universidade 
A avaliação sobre a qualidade dos serviços da universidade prestados à sua 
comunidade incidiu sobre os serviços do Refeitório, Mediateca, Secretaria e 
Tesouraria em 2002/03 e 2003/04.  
Relativamente à qualidade dos serviços do Refeitório, cerca de 47% dos 
inquiridos (estudantes, docentes e funcionários) em 2002/03 atribuíram 
pontuações iguais ou superiores a 5 (considerada bom e muito bom) tendo 
aumentado para cerca de 50% (49,3%) em 2003/04. O resultado das opiniões 
desfavoráveis (inferior à pontuação 4) também baixou de 33,5% para 31,6% 
assim como a taxa de não resposta de 2,8% para 1,5% entre 2002/03 e 2003/04, 
respectivamente. Estes resultados evidenciam uma ligeira melhoria no 
desempenho desse serviço entre as duas avaliações. Observando os resultados 
do item qualidade de atendimento, a melhoria é mais expressiva: em 2002/03 
cerca de 70% dos estudantes consideraram deficiente a qualidade do 
atendimento enquanto que em 2003/04 baixou para 53%. A tabela 4 revela que 
59% (2002/03) e 62% (2003/04) dos estudantes avaliaram positivamente a higiene 
do Refeitório. Esta opinião foi vista de forma mais positiva pelos docentes (51,8% 
para 71,4%) e funcionários (43,8% para 70,0%).  
Tabela 4. Opinião sobre a higiene do Refeitório – 2002/03 e 2003/04 
2002/03 2003/04 Pontuação Estudantes Docentes Funcionários Estudantes Docentes Funcionários 
Não Resposta   0,5   3,7 15,6   0,8   
1. muito mau   4,3   7,4   0,0   2,0   4,8 10,0 
2   8,1   3,7   6,3   5,1   4,8  
3 11,3 11,1 21,9 12,2 14,3 20,0 
4 16,6 22,2 12,5 18,3   4,8  
5 21,7 14,8 15,6 21,6 38,1 30,0 
6 25,4 18,5 18,8 26,1 19,0 20,0 
7. muito bom 12,1 18,5   9,4 13,9 14,3 20,0 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
  
No que tange à limpeza, cerca de dois terços dos inquiridos (66,3%) em 2003/04 
atribuíram nota positiva, valor superior ao registado em 2002/03 (62%). A figura 3 
compara os resultados de 2002/03 e 2003/04. Quanto aos entrevistados, em 
2002/03 a opinião dos estudantes (62,7%) era mais positiva do que a opinião 
manifestada dos docentes (55,5%), situação inversa em 2003/04 (66,0% para 
estudantes e 71,4% para os docentes).  
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Figura 3 – Opinião sobre a limpeza do Refeitório em 2002/03 e 2003/04 
No que se refere à Mediateca, tabela 5, os resultados de 2003/04 apresentam-se 
satisfatórios, registando um crescimento positivo de 6,1%, quando comparado 
com os dados de 2002/03 (57,9% em 2003/04 contra 51,8% em 2002/03). Esta 
diminuição patenteia o esforço que tem sido desenvolvido pelos Órgãos de 
Governo da UniPiaget de Cabo Verde no sentido de disponibilizar mais 
condições a sua comunidade.  
Tabela 5 – Opinião sobre a Mediateca 
Pontuação 2002/03 2003/04 Variação 
Não Resposta 2,1 2,3 0,2 
1. muito mau 8,3 5,6 -2,7 
2 10,0 6,8 -3,2 
3 11,7 10,2 -1,5 
4 16,1 17,2 1,1 
5 17,8 21,1 3,3 
6 21,7 25,7 4,0 
7. muito bom 12,3 11,2 -1,1 
Total 100,0 100,0  
Pontuação 1, 2 e 3 30,0 23,0 -7,4 
Pontuação 4 16.1 17.2 1,1 
Pontuação 5, 6 e 7 51,8 57,9 6,1 
Uma das preocupações dos estudantes e docentes em 2002/03 tinha a ver com 
a adequação do acervo documental da Mediateca. Isto porque 40% dos mesmos 
consideraram adequado o acervo documental. Em 2003/04, aumentou para 43%. 
Nos docentes, este incremento foi mais significativo passando de 26,9% em 
2002/03 para 43% em 2003/04.  
No Relatório da Avaliação dos Serviços da UniPiaget de 2002/03, a apreciação 
dos entrevistados em relação à qualidade dos recursos disponíveis reflectiu de 
certa forma a opinião sobre a adequação do acervo documental (53,2% têm 
opinião desfavorável). Em 2003/04, esta percentagem baixou para 45,6%. 
Admitindo que os docentes têm opinião mais bem formada sobre o assunto, 
pode-se afirmar que é notória a melhoria desse indicador (27% em 2002/03 para 
38,1% em 2003/04).  
Em 2002/03, um pouco mais de dois terços dos inquiridos atribuiu a avaliação de 
bom e muito bom à qualidade dos serviços prestados pela Secretaria. Já em 
2003/04, a apreciação dos inquiridos foi de 60,5%. Da totalidade dos estudantes 
e docentes, 62% apreciaram positivamente a qualidade dos serviços prestados 
pela Secretaria em 2002/03 contra 55,9% em 2003/04. Os docentes (87,5% em 
2002/03 e 66,7% em 2003/04) continuam a apreciar mais a qualidade dos 
serviços prestados pela Secretaria do que os estudantes (60,1% em 2002/03 e 
55,4% em 2003/04). Por outro lado, 60% dos inquiridos classificaram de bom e 
muito bom o atendimento na Secretaria em 2002/03, valor ligeiramente superior 
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ao encontrado em 2003/04 (58,2%). Embora se registe variações negativas, a 
qualidade de atendimento é ainda mais apreciada pelos docentes (83,4% em 
2002/03 e 61,9% em 2003/04) e menos pelos estudantes (56% em 2002/03 e 
58,0% em 2003/04). 
Relativamente à qualidade dos serviços prestados pela Tesouraria, em 2002/03, 
mais de dois terços (70,5%) dos estudantes e docentes avaliaram de bom e 
muito bom os serviços prestados pela Tesouraria. Em 2003/04, esta percentagem 
baixou ligeiramente (69,0%). No entanto, agregando os valores das pontuações 4 
a 7, nota-se praticamente uma igualdade (85,4% em 2002/03 e 85,8% em 
2003/04). A figura 4 ilustra esta situação.  
Figura 4 – Opinião dos entrevistados sobre a Tesouraria 
Conclusão 
A avaliação institucional deve realmente ser uma forte aposta de todas as 
instituições de ensino superior que almejam a qualidade. Por isso, além de seu 
carácter diagnóstico, é um processo que implica mudança e melhoria gradual, 
com avanços e retrocessos, de não acomodação e de compromisso com o 
futuro. Nesta perspectiva, a UniPiaget de Cabo Verde já deu nesta direcção os 
passos necessários ao longo dos 5 anos de vida. Entre os resultados positivos, 
constam a postura na sala de aula e o domínio das matérias, na opinião dos 
estudantes. Ainda, importa salientar que trabalhos da avaliação institucional já 
foram realizados por entidades externas à UniPiaget (do país e fora do país), 
tendo obtido excelentes resultados. 
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